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      Introdução
    

    
    
      Após a queda, a dor, o trauma, vem a busca inevitável: O que restou de mim? O que nada se pode apagar?
    

    
      Quando finalmente você encontra um espaço no meio da ilusão e da destruição para recomeçar, começa a sentir o peso de memórias visíveis e outras inconscientes, invisíveis. Conforme as memórias são  acessadas, os fragmentos do enredo vêm à tona, ao mesmo tempo que buscam sua origem, buscam uma saída, Nessa busca são construídos caminhos inimagináveis,  linhas de tempo se cruzam, pensamentos de diferentes eras se reencontram. Será que os fatos sempre são quase os mesmos, pois são expressão de uma mesma lembrança..? Mas já os caminhos que construímos… esses sim, são surpreendentes, são traços que formam a mais bela arte humana, que esburacam o espaço-tempo e racham a matriz deixando espaço para o mais novo ponto de vista.
    

    
    
      Sidney Santos das Neves, obrigada por mostrar que ao reviver profundamente esse enredo estamos penetrando a mais íntima riqueza existencial humana.
    

    
    
       
    

    
    
    
      Capítulo 1 - Das Ruínas, um Início
    

    
    
      Era uma vez, em um Reino distante, uma Princesinha de apenas quatro anos, com a inocência e a curiosidade brilhando em seus olhos. Longe dos luxos do castelo e do carinho materno, ela morava em uma caverna na floresta, um lar inusitado compartilhado com uma serpente de cabeça de dragão. Ali, a princesa vivia sem desconfiança, ao lado de um guerreiro chinês que a havia "salvado", um Fractal do guerreiro, cujo passado misterioso se entrelaçava com o dela.
    

    
      Em um momento de conexão profunda, o autor, em sintonia com a princesa, lançou uma pergunta telepática ao passado: "Por que o chinês?" A resposta veio suave, carregada de memórias ancestrais: "Oh, General, por acaso esqueceu de suas proezas na China?" E assim, a história se desdobrava, revelando os fios invisíveis que ligavam o passado, o presente e o futuro do Reino.
    

    
      No alvorecer de uma era remota, a humanidade alcançou um brilho tecnológico sem precedentes. As cidades eram utopias autossuficientes, onde um simples botão materializava qualquer alimento ou transportava seus habitantes para praias paradisíacas ou naves interdimensionais. A vida era quase imortal, um deleite material que fez esquecer as diretrizes do universo.
    

    
      Uma dessas diretrizes, imutável e soberana, afirmava: "Nada neste universo se sustenta sem uma cota de espiritualidade que ninguém sabe qual é.". E foi assim que, ao se afastar do espírito e abraçar apenas os prazeres da matéria, a humanidade viu sua tecnologia falhar. A matéria, antes subserviente, rebelou-se, silenciando todo o conhecimento.
    

    
      A morte, silenciosa e inesperada, bateu à porta. Naves caíram do céu, tudo parou de funcionar.
    

    
      Em busca de sobrevivência, abandonaram as cidades e se aventuraram em florestas desconhecidas. Muitos pereceram ao beber água natural ou comer frutos selvagens; seus corpos haviam perdido a capacidade de interagir com o natural.
    

    
      O planeta convulsionou em tremores, tsunamis e vulcões, transformando a Terra em um inferno. Animais desconhecidos surgiram, dizimando ainda mais vidas. 
    

    
      Em meio ao caos, um plano evolutivo escolheu dois grupos humanos para adentrar os mundos intraterrenos, um para o sul e outro para o norte. A jornada durou centenas de anos, enquanto a superfície se desmantelava.
    

    
      Aqueles que partiram não alcançaram a terra prometida. Como Moisés, que na ira golpeou a pedra em vez de falar com ela, eles não puderam entrar, apesar de todo o esforço.
    

    
      Misericórdia, Senhor! Vivendo nas matas em condições extremas, os descendentes dessas gerações, que se tornaram intraterrenos, abandonaram a fala e desenvolveram a telepatia. Eu era um deles. Após uma vida de perfeição nas profundezas da terra, com Leis Superiores, uma insatisfação oculta brotou em mim, um chamado. Eu não queria mais viver ali. Um comunicado foi emitido: a natureza da superfície, sem a presença humana, havia se recuperado cem por cento. Aqueles que desejassem presenciar esse esplendor poderiam subir, mas teriam um prazo para retornar, findo o qual não encontrariam o caminho de volta.
    

    
      O processo de adaptação à superfície levou anos até que pudéssemos reverenciar a total recuperação da Terra. Todos que subiram, tanto do sul quanto do norte, emergiram em diferentes pontos da região conhecida como China. Eu me encantei com o sol e a vida que ele trazia, e tomei a decisão de não retornar ao interior do planeta. Ficaria ali para repovoar a Terra.
    

    
      Trinta por cento dos que subiram não voltaram. Cristo disse: "Ou você é 30, 60 ou 100." Os "30", na linguagem de Cristo, são aqueles que reprovaram a terra. Tudo isso faz parte de um plano perfeito para nos lembrar do Reino.
    

    
      Na frase: "Oh, General, por acaso se esqueceu das suas proezas na China?", a Princesa me convida a desenterrar a verdadeira história da reconstrução da Terra, que é análoga à reconstrução do Reino em outro nível, em outro patamar.
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      A Canção da Princesa e o Reino Esquecido
    

    
    
      “Nas sombras da floresta, um lar singular, Princesa e serpente, a vida a bailar. 
    

    
      Um guerreiro chinês, de olhar misterioso, Guardião de segredos, um tempo glorioso.
    

    
      Das ruínas de um mundo, de um brilho sem par, 
    

    
      A matéria se ergueu, a nos desafiar.
    

    
      Tecnologia em pó, o espírito esquecido, 
    

    
      O homem e a terra, um laço rompido.
    

    
      Das profundezas da terra, um novo alvorecer, 
    

    
      A China nos chama, para renascer. 
    

    
      Proezas antigas, em tela a brilhar, 
    

    
      O Reino esquecido, iremos lembrar.”
    

    
    
    
    
      Cenas do Processo de Fusão de Fragmentos Separados por linhas de tempo 
    

    
      Reino fragmentado. História perdida. Um recomeço na China. O único legado: a chama  no coração puro da Princesa e no peito do honroso Guerreiro.
    

    
      Eles renascem, mas sem lembranças nítidas, manifestam o desencontro. Da separação, vem a dor e a busca consciente ou inconsciente pelo reencontro. 
    

    
      Uma mulher grita em outro tempo. Cada célula do seu útero carrega uma tensão, que enrijece todo o seu colo uterino, que se torna espesso, dificultando o parto. A tensão de cada célula tem uma história esquecida. Uma história longínqua, ancestral, acumulada em uma única célula. Mas a dor lembra como se fosse hoje e lembra mais do que com imagens, porque sente:  foram tantas relações sem vontade, com um interesse por trás, por não se dispor a dizer não, por ameaças, por medos, por crueldade, por ilusões, por dogmas, pela família, por herança, por hábito. Eras de violação do corpo, a máxima violação do Sentir a vida, alí, num útero tensionado, espesso, em um grito que atravessou o tempo. 
    

    
      E a Princesa, de alguma forma, ouviu o grito, e cheia de aflições, buscava uma resposta. Abriu um livro: “O veado representa a pureza primordial, liberdade e vida”. Ela lembrou de seu “noivado pele de veado”, inspirado na cultura oriental, em um  ritual antigo chinês; e de sua união, também marcada por um acordo e interesses das famílias. Lágrimas em seus olhos escorreram como se fossem sua pureza escapando.
    

    
      Em algum lugar, em algum tempo, o grito também chegou até o Guerreiro, que imediatamente sentiu o que a Princesa sentia, e declamou:
    

    
      “Te amo acima de nossos traumas, alçarei voos sobre eles, guiado por este amor, Sentir e saudade.”
    

    
       Já uma consciência que assistiu a todos esses acontecimentos ligados tão amorosamente pela vida disse: “Benditos são os véus do esquecimento neste momento. Porque sentindo a dor e o amor, eles lembraram muito mais do que imagens.”
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      Capítulo 2 - Separação e Reunificação- Temperança Yin Yang na China
    

    
    
      A história da China, com seus ciclos de prosperidade, fragmentação e reunificação, oferece um terreno fértil para ser interpretada através do conceito de um "Reino de Fragmentos de Eternidade". Esta visão não se prende a uma única dinastia ou período, mas sim à própria essência cíclica e multifacetada de sua civilização milenar.
    

    
    
      Fragmentos de Eternidade: O Legado das Dinastias.
    

    
      Cada dinastia chinesa pode ser vista como um "fragmento de eternidade", um bloco de tempo que, embora finito, deixou uma marca indelével. A queda de uma dinastia não representa o fim, mas sim a transição para um novo fragmento, que carrega em si as sementes do anterior.
    

    
      ● 
      A Queda
      : A desintegração de uma dinastia é como a explosão de um cristal de
    

    
      eternidade. As estruturas políticas se desfazem, a ordem social se desintegra e a nação se fragmenta. Os períodos dos Três Reinos ou das Cinco Dinastias e Dez Reinos são exemplos perfeitos desta fragmentação violenta, onde a China se partiu em pedaços.
    

    
      ● 
      O Legado:
       Mesmo em meio ao caos, os "fragmentos" do legado cultural, tecnológico e filosófico sobrevivem. O confucionismo, o taoismo, as inovações em agricultura e
    

    
      metalurgia não desaparecem. Eles são preservados por eruditos, artesãos e
    

    
      camponeses, mantendo viva a chama da civilização. As leis, as tecnologias e a arte dos Tang, por exemplo, ressurgiram e foram aperfeiçoadas nos Song, mesmo após a queda do império.
    

    
      ● 
      A Reunificação:
       A reunificação é a força que atrai e une estes fragmentos. A ascensão de uma nova dinastia, como a Sui ou a Song, é um processo de "reconstrução" do Reino de Fragmentos. As peças dispersas são coletadas e reordenadas em um novo mosaico.
    

    
      A Grande Muralha é um símbolo disso: construída em fragmentos por reinos separados, foi unificada e expandida por um imperador que almejava a consolidação total.
    

    
    
      China: O Reino de Fragmentos de Eternidade
    

    
      A China, sob esta ótica, não é um império estático, mas um organismo que vive em constante transformação. É um reino que transcende o tempo, composto pela memória e pelo legado de incontáveis fragmentos de dinastias, rebeliões e períodos de ouro.
    

    
      ● 
      O Rio Amarelo
      : O Rio Amarelo, conhecido como "o berço da civilização chinesa", é o fio que liga estes fragmentos. Ele é a metáfora do fluxo contínuo da história. Assim como o rio, a história chinesa pode ser calma e fluída em um momento e devastadora e cheia de inundações em outro. No entanto, sua presença é constante, moldando a paisagem e
    

    
      sustentando a vida do reino.
    

    
      ● 
      A Filosofia
      : As grandes filosofias chinesas, em especial o confucionismo e o taoísmo, são o cimento que mantém os fragmentos unidos. O confucionismo, com sua ênfase na ordem, hierarquia e harmonia social, provê a estrutura para a reunificação. O taoismo, por sua vez, ensina a adaptabilidade e a aceitação do fluxo da mudança, essencial para sobreviver e florescer em tempos de fragmentação. Juntas, elas garantem que, mesmo após a queda de uma dinastia, os valores e a ordem social não sejam completamente perdidos.
    

    
      ● 
      O Imperador
      : O imperador, nesse cenário, é a figura simbólica que tenta "reconstruir" o reino a cada ciclo. Ele é o unificador, o arquiteto que recolhe os fragmentos de eternidade e tenta forjar uma nova unidade. A "Grande Harmonia" que cada dinastia busca é a tentativa de solidificar os fragmentos em uma nova e duradoura totalidade, embora a história mostre que essa totalidade é sempre temporária.
    

    
      Em resumo, a China, como um "Reino de Fragmentos de Eternidade", é uma civilização que aceita a natureza cíclica da existência. Ela entende que a eternidade não reside em uma única forma ou momento, mas na capacidade de se fragmentar e, em seguida, se reconstruir,
    

    
      absorvendo e preservando os legados de seus próprios pedaços. A história chinesa é a história de um reino que se desfaz e se refaz continuamente, provando que a verdadeira eternidade está na resiliência e na memória coletiva.
    

    
    
      O Mosaico em Tons de Azul Claro e Branco: A China do Ciclo Yin
    

    
      Este mosaico pode ser visto como a representação do ciclo Yin da história chinesa. O Yin, na filosofia taoista, está associado ao feminino, à receptividade, à quietude e à introspecção.
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      ● 
      Tons de Azul Claro e Branco
      : O azul claro evoca a serenidade do céu e a vastidão do oceano, enquanto o branco simboliza a pureza, a clareza e o vazio. Juntos, eles representam os períodos de paz, ordem e estabilidade. Pense nas grandes dinastias que unificaram o império: a dinastia Han após o caos dos Reinos Combatentes, ou a dinastia Tang em sua era de ouro. Estes foram momentos em que o "mosaico" da China se consolidou em uma imagem de harmonia e prosperidade.
    

    
      ● 
      A Geometria
      : A geometria precisa sugere a ordem social confucionista. Cada peça do mosaico (cada indivíduo, cada família, cada província) tem seu lugar definido e sua função clara. As leis e a burocracia imperial eram como as linhas que garantiam que o desenho do mosaico permanecesse coeso, refletindo a ordem celestial na terra. Este mosaico representa o ideal de uma China unificada, em harmonia e em paz, onde os "fragmentos de eternidade" se encaixam de forma perfeita.
    

    
    
      Mosaico em Tons de Turquesa, Dourado e
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